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APRESENTAÇÃO
A Fonoaudiologia, profissão regulamentada no Brasil em 09 de dezembro de 

1981, por meio da Lei 6.965, é a ciência que, inicialmente, concentrava-se no estudo 
da comunicação oral e escrita, voz e audição. Atualmente, com o aumento da produção 
científica, do desenvolvimento de novas tecnologias para a saúde, da interdisciplinaridade 
e da participação cada vez mais nítida na Saúde Coletiva, expandiu seus objetos de estudo 
resultando em diferentes especialidades.

O livro “Ciências Fonoaudiológicas: Formação e Inovação Técnico-Científica” é 
uma obra que tem como propósito a discussão científica de temas relevantes e atuais, 
abordando pesquisas originais, relatos de casos, assim como revisões de literatura sobre 
tópicos concernentes à Fonoaudiologia. Espera-se que os capítulos discutidos aqui possam 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, profissionais, cientistas e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela Fonoaudiologia em suas variadas áreas.

O leitor encontrará, nesta compilação de estudos, pesquisas sobre Alimentação e 
Disfagia, Fala e Comunicação, Educação em Saúde, Bioestatística, Audição e Equilíbrio, 
em pesquisas realizadas em ambiente Escolar, Hospitalar e em Instituições de Longa 
Permanência, bem como estudos secundários de caráter bibliométrico, tendo em 
consideração todas as etapas da vida.

Devido ao fato desta obra ser elaborada de maneira coletiva, gostaria de expressar 
meus sinceros agradecimentos aos profissionais, professores, pesquisadores e acadêmicos 
de diversas instituições de ensino e pesquisa do país que compartilharam seus estudos 
reunidos nesse livro, bem como à Atena Editora pelo convite para a presente organização 
e por disponibilizar sua generosa equipe e plataforma colaborando com a divulgação 
científica nacional.

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Objetivo: Promover ações de 
educação em saúde acerca dos hábitos orais 
deletérios a pais, educadores e crianças 
frequentadoras de creches do município de 
Lagarto/Sergipe. Método: Foi realizada coleta 
pelo formulário estruturado MBGR com os pais 
e responsáveis sobre os hábitos orais deletérios. 
Os critérios de inclusão foram matrícula na 
creche investigada, idade superior a dois anos e 
concordância em participar da pesquisa-ação. A 
amostra foi constituída por 102 pré-escolares de 
uma creche de Lagarto/Sergipe, com idades entre 
dois e cinco anos, seus familiares e educadores. 
Ações desenvolvidas: palestra sobre os hábitos 
orais deletérios a pais e educadores, entrega de 
folders, divulgação de cartazes, manual, cinco 
atividades lúdicas de conscientização dirigidas 
aos pré-escolares e bolsa para que colocassem 
suas chupetas e mamadeiras. Foram aplicados 
os testes estatísticos de McNemar (para 
frequências correlacionadas) e de Wilcoxon 
(para análise dos dados categóricos ordinais 
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pareados), considerando-se significância de 5%. Resultados: Dos 102 pré-escolares, 
apenas seis (5,88%) não faziam uso de qualquer hábito oral no início da proposta e após as 
intervenções, vinte e oito (27,45%) não o apresentaram. Sete dos onze hábitos investigados, 
quando analisados de forma isolada, foram eliminados, embora os hábitos de mordida 
(morder objetos, onicofagia, bruxismo e morder a mucosa oral) e o de umidificar lábios não 
tenham atingido resultados significativos. Conclusão: Ações promotoras de Saúde exigem 
esforços e parceria de todos os envolvidos. Palestras com educadores, familiares e oficinas 
com pré-escolares foram estratégias que surtiram efeitos benéficos para remoção de hábitos 
orais deletérios, embora a maioria ainda apresente pelo menos um hábito. Os hábitos de 
mordida, em especial, parecem precisar de ações mais dirigidas e por maior tempo ou de 
conduta psicológica para sua remoção. Ações simples e motivadoras para a remoção dos 
hábitos orais produzem efeitos benéficos e são importantes para a prevenção dos distúrbios 
miofuncionais orofaciais.
PALAVRAS - CHAVE: Métodos de remoção. Sucção digital. Mamadeira. Chupeta. Hábitos 
orais deletérios.

HEALTH EDUCATION ABOUT THE HARMFUL ORAL HABITS TO PARENTS, 
EDUCATORS AND CHILDREN ATTENDING DAY CARE CENTER

ABSTRACT: Purpose: Promote health education activities about the harmful oral habits 
to parents, educators and children attending kindergartens in the city of Lagarto/Sergipe. 
Methods: Data collection was carried out by structured form MBGR with parents and 
guardians. Inclusion criteria were investigated enrollment in kindergarten, the age of two years 
and agreeing to participate. The sample consisted of 102 preschool children in a daycare 
Lagarto/Sergipe, aged two and five years, their families and educators. Actions taken: lecture 
on the harmful oral habits to parents and educators and playful awareness activities, aimed 
at preschoolers. Results: Of the 102 preschoolers, only six (5.88%) did not use any oral 
habit at the beginning of the proposal and after the interventions, twenty-eight (27.45%) had 
not. Seven of the eleven investigated habits when analyzed in isolation, were eliminated, 
although the biting habits (biting objects, nail biting, bruxism and bite the oral mucosa) and 
the humidifying lips have not achieved significant results. Conclusion: Health -promoting 
actions require effort and partnership of all stakeholders. Talks with educators, families and 
pre- school workshops were strategies which have had beneficial effects for the removal of 
harmful oral habits, although most still present at least a habit. Bite habits, in particular, seem 
to need more targeted actions or psychological conduct for its removal. Simple actions and 
motivating for the removal of oral habits produce beneficial effects and are important for the 
prevention of orofacial myofunctional disorders. 
KEYWORDS: Removal methods. Finger sucking. Baby bottle. Pacifier. Harmful oral habits.

INTRODUÇÃO
Os hábitos orais são padrões de contração muscular aprendidos, tais como sucção 

digital, de mamadeira e chupeta que, quando persistentes, podem provocar alterações 
e interferir no padrão normal de crescimento facial e no desempenho das funções 
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estomatognáticas (CZLUSNIAK; CARVALHO; OLIVEIRA, 2008). Tais hábitos podem sofrer 
influência de variáveis psicossociais, pela influência dos pais em relação aos hábitos, 
por não terem orientações sobre as consequências ou pela própria experiência de vida 

(SERRA-NEGRA et al., 2006).
Dentre os fatores etiológicos, pode haver envolvimento dos aspectos emocionais, 

sendo que em situações de maior tensão, angústia e ansiedade, o hábito oral deletério 
pode se manifestar como uma descarga emocional do sistema nervoso (DEGAN; PUPPIN-
RONTANI, 2004). Ademais, os hábitos orais quase sempre aparecem associados, 
raramente existindo de forma isolada (LINO, 1992).

Tendo em vista que creches constituem um local em que as crianças passam maior 
parte do tempo e que há grande concentração de crianças que possuem hábitos orais 
deletérios, ações de prevenção em instituições de educação infantil parecem pertinentes 
para a finalidade de minimizar as consequências descritas na literatura decorrentes de 
hábitos orais deletérios por tempo prolongado e por grande período de tempo, tais como 
alteração na mastigação e na deglutição (BRAGA; MACHADO, 1994), distúrbios de fala 
(CASANOVA, 2000; GOULART; CHIARI, 2012; SILVA; COUTO; MOLINI-AVEJONAS, 
2013), na respiração (EMMERICH et al., 2004; ALMEIDA, 2009), más oclusões dentárias 
(PEREIRA et al., 2003; BEZERRA; CAVALCANTE, 2006; ITO et al., 2008), alteração 
no tônus da musculatura orofacial (DEGAN; PUPPIN-RONTANI, 2004), disfunções 
temporomandibulares (DTMs) entre outros (QUINTO, 2000).

Para a obtenção de resultados eficientes na retirada de um hábito oral deletério, 
é necessário agir na causa do problema, ou seja, investigar o motivo que leva o sujeito a 
praticar tal hábito (DEGAN; BONI; ALMEIDA, 2001).Os métodos punitivos para a remoção 
do hábito de sucção não-nutritiva, sucção digital e chupeta como: prometer vantagens ou 
presentes, estabelecer prazo para a remoção, esconder ou jogar fora a chupeta, amarrar 
ou passar pimenta no dedo, ameaçar a criança ou puni-la são infrutíferos como tentativa de 
motivar a criança a deixar o hábito, pois convertem uma situação de prazer em desconforto, 
afetando o processo de mudança do comportamento e podem até levar a criança a 
desenvolver um novo hábito deletério (BARRÊTTO; FARIA; CASTRO, 2003).

Assim, a criança necessita do incentivo dos pais para a remoção do hábito oral 
deletério trabalhando com aconselhamento e conscientização sobre seus efeitos adversos 
seja por meio presencial (COLLETTI; BARTHOLOMEU, 1998) ou por ferramentas como 
websites (CORREA et al., 2013) no intuito que abandonem tais hábitos por vontade própria 
(COLLETTI; BARTHOLOMEU, 1998), facilitando assim sua eliminação de forma mais fácil 

(SERRA-NEGRA et al., 2006).
Iniciativas neste sentido têm surtido efeitos benéficos (MARTINS et al., 2010), 

justificando a execução de ações preventivas na área. Desta forma, o objetivo desta 
pesquisa-ação foi promover ações de educação em saúde acerca dos hábitos orais 
deletérios a pais, educadores e crianças frequentadoras de creches do município de 
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Lagarto/SE.

MÉTODO
Este trabalho é fruto do “Projeto Pequeno Cidadão: a creche promotora de saúde 

com foco na motricidade orofacial e na alimentação (PJ013-2013)” e foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 14504313.3.0000.5546). Além disso, a pesquisa 
contou com aprovação do Secretário de Educação do município de Lagarto/SE, e de três 
gestores de creches do respectivo município, após apresentação da proposta do Programa.

A amostra da pesquisa foi composta a partir do número total de pré-escolares 
matriculados em três creches do município de Lagarto/SE, com total de 251 crianças. 
Considerando as idades entre dois anos e cinco anos e 11 meses foram excluídos 36 
sujeitos, perfazendo o total de 215 pré-escolares para o cálculo amostral. Cabe ressaltar 
que a escolha da faixa etária estudada se deu em virtude da literatura, a saber, que a 
conscientização para a retirada dos hábitos orais deve ter início a partir dos dois anos de 
idade (DEGAN; BONI; ALMEIDA, 2001).

Assim, com as definições de intervalo de confiança de 95% e margem de erro de 
10%, o tamanho da amostra deveria ser de 101,93 sujeitos, ou seja, 102 crianças, cujos 
responsáveis assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (CEP Nº 270.079) 
para participação na pesquisa-ação, sendo 52 do sexo feminino e 50 do masculino, com 
média de idade de 3,73 (±1,03).

O formulário utilizado para coleta de dados e investigação dos hábitos orais 
deletérios dos pré-escolares foi adaptado a partir da História Clínica do Protocolo MBGR 

(GENARO et al., 2009), sendo excluídos os itens referentes aos hábitos orais relacionados 
ao uso de cigarro e cachimbo, e sendo incorporados os hábitos sobre a mamadeira para 
este protocolo. Desta forma, os itens observados foram o uso de chupeta, mamadeira, 
sucção digital, umidificar os lábios, bruxismo, apertamento dentário, onicofagia, mordida de 
mucosa oral e de objetos. Após finalizado, o formulário foi enviado aos familiares, para que 
pudessem respondê-lo em dois momentos: antes e após as oficinas.

As atividades de Educação em Saúde foram planejadas a partir da literatura 
consultada (BRAGA; MACHADO, 1994; GOULART; CHIARI, 2012; PEREIRA et al., 2003; 
BEZERRA; CAVALCANTE, 2006; ITO et al., 2008), realizadas em espaço destinado pelas 
próprias creches, e foram realizadas as seguintes ações:

1. Palestra oral dialogada com familiares e educadores com esclarecimentos 
relacionados às possíveis consequências dos hábitos orais deletérios, reforçando a 
importância das ações da família serem guiadas pelo afeto, paciência e compreensão, 
além do apoio durante a remoção do hábito;

2. Entrega de folders aos familiares e educadores;
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3. Exposição de cartazes temáticos relacionados às consequências dos hábitos 
orais deletérios durante uma semana, em cada creche;

4. Desenvolvimento de atividades lúdicas (totalizando cinco) com as crianças: uso 
de recursos audiovisuais com a projeção de slides com histórias, gravuras e vídeos, 
depoimentos de crianças que abandonaram o hábito oral deletério, além de uso de 
imagens de más oclusões dentárias; contação de histórias (“Um dia na fazenda”, 
autora Carla César e “Minha chupeta virou estrela”, autora Januária Alves (2011); 
jogo da memória com figuras de normoclusão e alterações dentárias e, por fim, o uso 
da “árvore mágica”  – estratégia baseada na literatura (PEREIRA; SCHARDOSIM; 
DA COSTA,  2009);

5. Elaboração de um manual de orientação aos educadores sobre Hábitos Orais 
Deletérios; e

6. Disponibilização de uma bolsa (“Bolsa Estrelada”), para as crianças das creches 
colocarem as chupetas e mamadeiras e fossem transformadas em Estrelas 
Brilhantes.

Após a realização das respectivas atividades, foi feito preenchimento do mesmo 
formulário enviado anteriormente, porém com o acréscimo de questões relativas ao 
sucesso (ou não) da eliminação dos hábitos orais deletérios, com o intuito de verificar se as 
estratégias adotadas surtiram ou não efeitos benéficos na população atendida.

Ressalta-se que durante a realização das atividades, alguns depoimentos foram 
registrados, utilizando-se a letra “S” para os adultos participantes (familiar, responsável 
ou educador) e “PE” para os pré-escolares, sendo acrescidos números arábicos a fim de 
distinguir os envolvidos nas ações.

Os dados da pesquisa foram tabulados em planilha do Excel e processados pelo 
software SPSS 16.0®. Para realização da análise estatística dos resultados neste estudo, 
utilizou-se o teste de McNemar (para frequências correlacionadas) e o teste de Wilcoxon 
(para análise dos dados categóricos ordinais pareados), adotando-se o valor de 5% (p ≤ a 
0,05) como nível de significância estatística.

RESULTADOS
A Tabela 1 evidencia os resultados da quantidade de pré-escolares que faziam ou 

não o uso de algum hábito oral deletério nos dois momentos de verificação: antes e após a 
aplicação das atividades lúdicas. Como pode ser observado, a maioria dos hábitos, quando 
analisados de forma isolada, diminuíram sua ocorrência, embora nem todos tenham atingido 
resultados com relevância estatística sendo que entre aqueles que não apresentaram 
mudanças significativas nos resultados obtidos estiveram relacionados aos hábitos orais 
deletérios de mordida (morder objetos, onicofagia, bruxismo e morder a mucosa oral) e o 
de umidificar lábios.
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HÁBITOS ORAIS DELETÉRIOS ANTES DEPOIS P-VALOR
Chupeta 43 (42,2%) 18 (17,6%) <0,01a*

Dedo 10 (9,8%) 5 (4,9%) >0,05a

Sucção de língua 6 (5,9%) 4 (3,9%) >0,05a

Umidificar lábios 4 (3,9%) 3 (2,9%) >0,05a

Bruxismo 21 (20,6%) 19 (18,6%) >0,05a

Apertamento dentário 3 (2,9%) 2 (2,0%) >0,05a

Onicofagia 32 (31,4%) 28 (27,5%) >0,05a

Morder mucosa oral 4 (3,9%) 2 (2,0%) >0,05a

Morder objetos 34 (33,3%) 32 (31,4%) >0,05a

Outros 3 (2,9%) 0 (0,0%) >0,05a

Mamadeira 70 (68,6%) 32 (31,4%) <0,01a*

TOTAL DE HÁBITOS 229 (224,5%) 145 (142,2%) <0,01b*

Legenda: *Representa diferença estatisticamente significativa ao se comparar os hábitos deletérios 
antes e após a intervenção fonoaudiológica ateste de McNemar bteste de Wilcoxon.

Tabela 1. Frequências absoluta e relativa dos hábitos orais antes e após a intervenção fonoaudiológica.

É importante ressaltar que dos 102 pré-escolares, no momento “antes” da atividade, 
apenas quatro (4%) não faziam uso de qualquer hábito oral, ou seja, a maioria fazia uso de 
algum hábito. Mesmo que no momento “depois” a maioria ainda apresentasse pelo menos 
um hábito oral (35%), 24 pré-escolares abandonaram seus hábitos. Além do exposto, a 
maioria dos participantes apresentava mais do que um hábito (média: 2,24/criança) antes 
da pesquisa-ação e, com a intervenção proposta, a média diminuiu para 1,42 (Tabela 2).

Quantidade de hábitos ANTES DEPOIS

Nenhum 4 24

Um hábito 24 35

Dois hábitos 41 27
Três hábitos 17 7

Quatro ou mais hábitos 16 8
Total de hábitos 98 77

Média por criança 2,24 1,42

Tabela 2. Quantidade de hábitos nos dois momentos de verificação: antes e depois a aplicação das 
atividades lúdicas.

Em relação à palestra, participaram 93 adultos (85 familiares e oito educadores), 
sendo retiradas as dúvidas existentes. Alguns depoimentos foram proferidos durante a 
ação de Educação em Saúde, dentre os quais se destacaram:
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“Meu filho coloca tudo que estiver próximo na boca” – S1

“Já fiz de tudo para tirar a chupeta dele e não consegui” – S4

“Coloquei babosa, dipirona, café e não consegui” – S63

Ao término da ação, foram entregues os folders aos familiares e educadores, sendo 
constatado que os presentes se interessaram pelo tema, questionando como seria feito 
para que as crianças deixassem o hábito e como poderiam ajudar seus filhos e alunos a 
eliminarem o mais rapidamente possível o hábito. 

Estratégias baseadas na conscientização dos impactos negativos do uso prolongado 
de chupeta, mamadeira, sucção digital, roer unhas e outros, bem como o reforço sobre a 
necessidade de eliminação dos hábitos, de forma dialogada entre adultos e criança e com 
o estabelecimento de pequenas metas diárias, como por exemplo: “Vamos tentar usar a 
chupeta somente para dormir?” ou “Vamos ver se você consegue tomar o leite no copo?”, 
motivando a criança a aceitar e cumprir as metas, foram sugeridas e amplamente aceitas 
pelos presentes. Ao término da ação, os presentes se comprometeram em participar da 
Campanha “Tudo é questão de conscientização!”.

As atividades lúdicas planejadas e executadas com os pré-escolares participantes 
foram aceitas com entusiasmo, embora algumas crianças tenham demonstrado certo grau 
de preocupação com os efeitos do uso prolongado do hábito oral, como podemos observar 
nos depoimentos abaixo. 

“se eu tomar mingau na mamadeira eu não vou crescer?” – PE 34

“meu dente vai ficar feio?” – PE 79

“meu dedinho vai cair?” – PE 92

Alguns depoimentos demonstraram o intento dos pré-escolares quanto à eliminação 
dos hábitos, como em PE 23, PE 40 e PE41.

“eu disse pra minha vó que não queria na mamadeira, mas ela disse que era 
melhor ” – PE 23

“eu vou jogar minha chupeta” – PE 40

“minha unha fica doendo quando eu fico com ela na boca!” – PE 41

Outro aspecto interessante a ser explanado é que no primeiro dia de realização das 
atividades com os pré-escolares, perguntou-se oralmente para o grupo, quem fazia uso de 
algum hábito oral deletério, solicitando que se manifestassem e a maioria negou seu uso. 
Porém, durante a execução da atividade, algumas crianças cochichavam para o Oficineiro 
que faziam uso de algum hábito, tentando evitar que seus colegas tivessem conhecimento 
disso.
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DISCUSSÃO
Os hábitos orais, por serem na maioria das vezes, padrões comportamentais de 

contração muscular aprendidos, a depender da intensidade, frequência e duração, podem 
tornar-se deletérios e interferir no padrão normal de crescimento facial, alguns deles 
servindo como fatores etiológicos para as más oclusões de caráter muscular, esquelético 
ou dentário (CAVASSINE et al., 2003), no desempenho das funções estomatognáticas 
(CZLUSNIAK; CARVALHO; OLIVEIRA, 2008) como na mastigação e na deglutição (BRAGA; 
MACHADO, 1994), fala (CASANOVA, 2000; GOUART; CHIARI, 2012; SILVA; COUTO; 
MOLINI-AVEJONAS, 2013), na respiração (EMMERICH et al., 2004); além de interferir na 
harmonia oclusal dental (PEREIRA et al., 2003; BEZERRA; CAVALCANTE, 2006; ITO et 
al., 2008). Em relação ao hábito de sucção digital e de chupeta, pode haver uma chance 
três vezes e cinco vezes maior, respectivamente, do sujeito apresentar mordida aberta 

(MIOTTO et al., 2014), principalmente da anterior, independentemente do padrão facial 
do paciente (FIALHO et al., 2014); no tônus da musculatura orofacial (ITO et al., 2008) e 
pode ocasionar DTMs (QUITO, 2000), principalmente relacionados aos hábitos de mordida 
executados no decorrer da vida (BORTOLLETO et al., 2013). Ressalta-se que as DTMs em 
crianças possuem etiologia multifatorial e dentre os fatores mais citados estão os hábitos 
orais deletérios (BERTOLI; LOSSO; MORESCA, 2009).

Desta forma, os profissionais da área da saúde têm se dedicado a auxiliar os 
familiares na remoção dos hábitos orais deletérios. A literatura tem destacado sobre a 
importância de ações preventivas que possam conscientizar quanto aos hábitos orais 
(MIOTTO et al., 2014) e diagnóstico precoce, principalmente relacionado às DTMs, uma 
vez que sua ocorrência aumenta com a idade (BERTOLI; LOSSO; MORESCA, 2009).

Assim, verificaram que alguns métodos são infrutíferos (BARRÊTTO; FARIA; 
CASTRO, 2003) enquanto outros parecem favorecer sua eliminação (SERRA-NEGRA et 
al., 2006; COLLETTI; BARTHOLOMEU, 1998; MARTINS et al., 2010). Além disso, o ideal 
é que tais tentativas sejam realizadas o mais precocemente possível e de forma gradual, 
para que haja assimilação, por parte das crianças que fazem uso de algum hábito oral e 
que sejam co-participantes desse processo.

Por esse motivo, a presente pesquisa-ação foi delineada para os familiares com a 
realização de uma palestra dialogada e, por tempo maior, com os próprios pré-escolares, 
tendo em vista que os participantes eram crianças com idades entre dois e cinco anos, 
período em que o sistema estomatognático e o fonológico estão em fase de maturação e 
desenvolvimento, sendo importante e necessário identificá-los para orientá-los quanto à 
sua remoção.

Dentre os hábitos orais investigados, o uso da mamadeira foi constatado em 64,70% 
da amostra. A literatura (ARAÚJO et al., 2021) indica a associação entre o desmame 
precoce e os hábitos orais, principalmente a chupeta. A idade e o sexo da criança parecem 
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estar fortemente associados à sucção digital (GÓES et al., 2013). Esse dado é reafirmado 
pela pesquisa, visto que as crianças com idades parecidas, entre 3-5 anos de idade, de 
ambos os sexos, sendo que foram considerados na pesquisa crianças de dois a cinco anos 
e onze meses. Tais aspectos não foram investigados neste estudo, sendo considerada uma 
limitação e uma fragilidade.

Após as Oficinas, foram comparados os formulários enviados aos familiares, sendo 
obtido diferença estatisticamente significativa para o abandono da mamadeira e chupeta. 
Segundo Cavassine et al. (2003), na faixa etária do presente estudo, os hábitos orais mais 
frequentes são a chupeta, a mamadeira e a onicofagia.

Degan e Puppin-Rontani (2004) enfatizaram que somente a realização do trabalho 
para remover hábitos orais deletérios não basta, embora seja de grande importância. 
É necessário pensar em desenvolver um conjunto de estratégias comportamentais e 
aconselhar a família a utilizar o reforço positivo por meio de incentivos e elogios nos dias 
em que a criança não realiza o hábito, sendo uma alternativa eficaz para eliminá-lo, a fim de 
incentivar a criança a manter-se firme no propósito de interromper o hábito, principalmente 
porque as crianças do estudo citado realizam mais de um hábito, o que requer intervenções 
contínuas e em parceria com os educadores e familiares.

Segundo Martins et al. (2010), o prolongamento e a persistência dos hábitos de 
sucção de dedo e/ou chupeta podem provocar efeitos danosos à arcada dentária, entretanto 
sua remoção precoce tende a favorecer a autocorreção das más oclusões associadas, o que 
fornece subsídios científicos para que a prática odontopediátrica seja voltada à orientação 
sobre métodos de remoção de tais hábitos. Considerando o nível socioeconômico da 
maioria da população brasileira, os métodos de caráter psicológico têm menor custo e 
foram os mais utilizados neste estudo. Porém, muito há que ser investigado até que se 
consiga criar meios de atuação, com estratégias simples e eficientes para auxiliar a criança 
e, principalmente, seus responsáveis, na remoção dos hábitos orais deletérios, pois em 
muitas circunstâncias são os maiores incentivadores do hábito oral desde os primeiros dias 
de vida.

Para Degan, Boni e Almeida (2001) os hábitos orais deletérios devem ser abordados e 
esclarecidos perante as famílias. A erradicação precoce do hábito depende da cumplicidade 
das mesmas. Esta cumplicidade pode ser alcançada mediante o estímulo de campanhas 
educativas, promovendo-se a saúde em uma visão integral do indivíduo, ratificando os 
resultados obtidos em nossa pesquisa-ação.

Por fim, ratificamos a importância de ações de educação em saúde a pré-escolares, 
familiares e educadores, tendo em vista os resultados obtidos tanto na efetividade das 
Oficinas e Palestras quanto para a diminuição dos hábitos orais deletérios.
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CONCLUSÃO
Ações promotoras de Saúde exigem esforços de todos os envolvidos, sendo 

necessário o estabelecimento de parcerias e confiança para que seja possível alcançar 
sucesso na implantação de propostas de educação. Palestras com educadores e familiares 
e oficinas com pré-escolares foram estratégias que surtiram efeitos benéficos no intento de 
remoção de hábitos orais deletérios, embora a maioria dos participantes ainda apresente 
pelo menos um hábito oral.

Os resultados apontam para a necessidade de ações longitudinais, constantes, com 
Educadores, Familiares e Pré-escolares, para que o abandono seja integral.  Além disso, 
os hábitos de mordida e o de umidificar os lábios parecem precisar de ações mais dirigidas 
do que as realizadas neste projeto, ou ainda, de avaliação e acompanhamento psicológico 
daqueles que fazem uso de tais hábitos.

Sugere-se continuidade de ações desta natureza na população infantil, a fim de 
que sejam evitados os efeitos maléficos do uso prolongado dos hábitos orais no sistema 
estomatognático.
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